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Breve apresentação

Manchete

Olá a todos!!!
Bem vindos ao SN – Surdos Notícias, um boletim informativo promovido pela Federação Portuguesa das 
Associações de Surdos (FPAS) que, no seu conteúdo, tem imensas curiosidades, conhecimentos, histórias e 
surpresas para vos oferecer e conduzir a novos horizontes sobre a Comunidade Surda.

Sendo nós, Surdos, diariamente vítimas de enormes barreiras de comunicação, de informação, de 
conhecimento, a FPAS e a equipa do SN achou ser este um dos primeiros passos para o alargamento e 
reconhecimento da nossa Comunidade e dos Surdos, enquanto cidadãos plenos de uma Sociedade. Aqui, 
todas as informações divulgadas de três em três meses, serão o conhecer de realidades, aspectos culturais, 
associativos, pessoais que envolvam as pessoas Surdas.

Este boletim terá uma distribuição gratuita e não será apenas Portugal a usufruir da leitura do mesmo, uma 
vez que, é nosso plano, este ser alargado quer pelas Ilhas Autónomas da Madeira e dos Açores, quer nos 
Países de Comunidade de Língua Portuguesa, tais como o Brasil, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe, entre outros. Além disso, também será importante para nós fazer chegar as informações 
às Câmaras Municipais Distritais pois achamos pertinente que as mesmas reconheçam todo o nosso papel 
como Cidadãos SURDOS Portugueses.

Partilhando uma equipa constituída maioritariamente por Surdos (só um dos nossos elementos é Ouvinte), 
trazemos, até vós, uma viagem no interior do dia-a-dia da nossa Comunidade mostrando o paraíso da Vida 
embrulhado num eterno sorriso das mãos.

A equipa do SN

O Início, o Grito da Revolta.
Recentemente têm surgido algumas 
considerações menos simpáticas acer-
ca da nossa associação fraternal. Foi 
dito que nada poderia ser mais desas-
troso para os surdos-mudos, do que 
se limitarem apenas à companhia de 
outros surdos-mudos. Reagrupar os 
surdos-mudos numa nação separada, 
numa casta especial, irá condená-los a 
uma exclusão deplorável. Aqueles que 
proferem tais afirmações não enten-
dem o que vai nos nossos corações. 
Os nossos espíritos nunca almejaram 
tais objectivos egoístas de separatismo. 
Temos sido rejeitados dos banque-tes 
das pessoas ouvintes. Os ouvintes têm 
querido suprimir a língua dos surdos- 
-mudos: uma língua sublime, universal 
que nos foi dada pela natureza. E mes-
mo assim, os surdos-mudos disseram 
aos seus irmãos ouvintes: ‘juntem-se 
a nós no nosso trabalho e nas nossas 
peças, aprendam a nossa língua como 
nós aprendemos a vossa, deixem- 
-nos formar um povo, unido por laços 
indivisíveis’. Meus irmãos, será isto 
egoísmo? Será isolamento? Deixem os 
nossos acusadores, sem consciência, 
ou-sar levantar as suas vozes contra 
nós!
(Ferdinand Berthier, 7º banquete, 
1840). Mottez considera que foi nesta 
data que surgiu a nação surda. Foi o 
ano em que os surdos estabeleceram 
uma espécie de governo para si pró-
prios, até aos dias de hoje. Quando 
o Abade Sicard, sucessor do Abade 
de L’Épée, faleceu em 1822, deixou 
o Instituto numa situação péssima. A 
escolha do seu sucessor foi bastante 
difícil. Durante quase uma década, 
o conselho directivo do Instituto, de 

uma forma hesitante e incompetente,  
efectuou escolhas oralistas para o en-
sino de surdos. Estas opções puseram 
em causa o papel da Língua Gestual na 
educação dos alunos surdos e, conse-
quentemente, o papel dos professores 
surdos. A ofensiva intensificou-se com 
a nomeação de Desiré Ordinaire para 
director pedagógico.

Quem Participou?

1. A Elite dos Surdos.
Os surdos gostavam de vangloriar a 
sua posição quando alcançavam al-
gum sucesso, fazendo notícia daquilo 
que eram capazes de realizar. E era 
esta elite que participava nos banque-
tes, maioritariamente surdos que  
tinham tido a sorte de receber edu-
cação. Uma estimativa feita sobre 
o número de surdos existentes em 
França, no século XIX, variava entre 20 
000 e 30 000. Eugéne de Monglave, 
em 1842, referia que o número de 
surdos que beneficiavam de educação 
em escolas públicas rondava o escasso 
número de 300. Cinco anos mais tarde, 
estimava-se que entre 1 500 a 6 000 
surdos estavam em posição de fre-
quentar a escola. O acesso à educação 
pública era, ainda, uma das maiores 
preocupações desta elite.

2. A População Internacional.
Desde o primeiro banquete que não 
faltaram surdos estrangeiros na audiên-
cia. No terceiro banquete realizado, 
registaram-se surdos de Itália, Ingla-
terra e Alemanha. Muitos eram artistas 
que já iam a Paris com o objectivo de 
aperfeiçoar a sua arte e que passavam 
a participar nos banquetes.

3. Convidados Ouvintes.
A crónica do primeiro banquete referia 
que: Apenas duas pessoas ouvintes 
tiveram o raro privilégio de assistir a 
esta celebração: Eugéne de Monglave, 
um amigo dos surdos que falava Língua 
Gestual e estava informado e habituado 
aos ‘costumes’ da nação surda-muda. 
O segundo era um repórter de um 
grande jornal diário (...). (Société Cen-
trale, 1849). No segundo banquete, os 
surdos já estavam mais conscientes 
dos benefícios que existiam em abrir 
os banquetes a figuras ouvintes de 
destaque. Tornou-se um hábito con-
vidar vários jornalistas dos melhores 
jornais da época, como o Le Moniteur, 
Le Journal des Débats, Le Nationel, 
Le Temps, Le Courrier Français, Le 
Constitutionnel, Le Droit, entre outros. 
Aplaudidos e “mimados” pelos surdos, 
normalmente correspondiam ao que 
esperavam deles: dar a conhecer ao 
público o que se passava nestes ban-
quetes. Existiam os Monglaves, na sua 
maioria filhos de surdos, que se faziam 
de “surdos” e que muitas vezes servi-
am de intérpretes. Mais tarde, passou a 
ser tradição, convidar funcionários dos 
ministérios, encar-regues dos assuntos 
dos surdos e outros políticos. Desiré 
Ordinaire, responsável pelo endureci-
mento da linha oralista, recusou ligar-se 
a estes banquetes. Em 1838, com a 
chegada de um novo director para o  
Instituto de Paris, de Lanneau, terminou 
a ofensiva oralista e as relações entre 
surdos e ouvintes normalizaram. O di-
rector ampliou o quadro dos funcionári-
os e as delegações de estudantes 
surdos passaram a frequentar os ban-
quetes. Muitos educadores ouvintes 
participa-vam como convidados, ainda 

que por vezes não resistissem ao há-
bito de querer dar conselhos aos surd-
os. Finalmente, existiam os convidados 
de prestígio. No terceiro banquete, por  
exemplo, a abertura do evento foi feita 
por Jean-Nicolas Bouilly, autor da obra 
“O Abade de L’Épée”, uma peça de  
teatro em torno do envolvimento do 
Abade de L’Épée no famoso conto do 
Solar, que alcançara grande sucesso 
desde a sua criação em 1799. Esta 
peça estimulou Per Aron Borg a criar 
a primeira escola de surdos na Sué-
cia. Outra pessoa aplaudida foi John 
O’Connel, filho do libertador da Irlan-
da - um grande símbolo. Eram ainda 
presença regular nos banquetes, es-
colásticos, pessoas do teatro e artistas 
(principalmente pintores).

As Mulheres não participavam.
Havia algo importante nestes banque-
tes, que estava em falta: as mulheres. 
Como se sabe, ao longo de todo o 
século XIX, as mulheres não possuíam 
os mesmos direitos que os homens e 
raramente podiam participar nas festas 
ou festivais (por exemplo, não podiam 
exercer o direito de voto). Isto não im-
pedia a que, por vezes, algumas pes-
soas efectuassem brindes em honra 
de mulheres surdas, salientando que 
era graças a elas que tinha começado 
a educação de surdos, já que as duas 
primeiras alunas do Abade de L’Épée 
tinham sido duas irmãs surdas. Só a 
partir de 1883 as mulheres começaram 
a assistir e a participar n os banquetes.

Os banquetes eram...

 Continua na próxima edição…

Nas décadas seguintes surgiram outras batalhas com diversos desfechos, mas o pior momento ainda 
estava para vir, com o Congresso de Milão, em 1880.
Paulo Vaz de Carvalho

Prof. de História do Instituto Jacob Rodrigues Pereira

FILIADOS

NÃO FILIADOS
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História dos Surdos

Em Portugal, as actividades, aven-
tura, formação destinada aos jovens é 
cedida quer pelas Associações filiadas 
à Federação Portuguesa das Associ-
ações de Surdos quer pelo Centro de 
Jovens Surdos que, sendo uma institu-
ição autónoma da Federação, prepara, 
divulga, organiza, patrocina actividades 
por iniciativa própria. Porém, havendo 
duas/três “casas” a prepararem coisas 
para oferecer aos jovens, toda a expan-
são juvenil, em Portugal, não manifesta 
preferências regionais ou institucio-
nais, e o lema dos jovens torna-se na 

diversão, participação e interesse nesta 
ou naquela actividade/evento, indepen- 
dentemente de onde vem e para onde 
vai. Actividades tais como DiverLan-
hoso, Aventura em Óbidos, Rotary – 
Ryla são as mais recentes das inúmeras 
que já se concretizam ao longo dos 
anos de existência destes encontros 
juvenis em Portugal: 

Rotary-Ryla
A primeira aventura/formação/militariza-
ção a Surdos em Portugal, tendo como 
tema “Rumo à Inclusão com Liderança” 

efectuada na zona sul do país, sob a 
organização do Rotary Club Setúbal – 
Sado em parceria com a Associação 
Portuguesa de Surdos, que contou 
com a presença de 20 jovens Surdos 
entre eles 5 do Porto, 1 dos Açores e 
14 da zona de Lisboa! Toda a formação 
realizada de 4 a 9 de Abril, contou com 
a colaboração do Centro de Yoga da 
Quinta do Anjo, da Academia Militar 
Gomes Freire e da Amadora; Escola de 
Fuzileiros de Vale do Zebro; Convento 
da Arrábida; Kartódromo Internacional 
de Palmela sendo que, em paralelo, 

tivemos a parceria dos Rotary’s Club de 
Montijo, Sesimbra, Barreiro, Setúbal, e 
Azeitão. Durante estes dias construiu- 
-se, nos jovens participantes, as 
noções e práticas de liderança para 
futuras intervenções. GENIAL!

III DiverJS
uma aventura radical, sob a organi-
zação da Divisão Juvenil da Associ-
ação de Surdos do Porto em parceria 
com a empresa DiverLanhoso, teve 
como intenção um encontro/convívio 
nacional, juntando todos os jovens 

do país, numa semana de férias após 
sucessivos meses presos à força do 
trabalho. Esta aventura prolongou-se 
pelos dias 26, 27, 28, 29, 30, 31 de 
Julho e 1 de Agosto e contou, inesper-
adamente, com apenas 7 participantes 
entre eles 6 da zona do Porto e 1 dos 
Açores. Realizada no norte de Portu-
gal, em Póvoa de Lanhoso, com um 
programa radical replecto de aventu-
ras nos diferentes meios: Água, Terra; 
Mar e Ar, foram proporcionados Slide, 
Rappel, Percurso Challenger – 38 Pon-
tes Flutuantes, Paintball, Via Ferrata, 
Minas Labirinto, Tiro ao Alvo, Hipismo,  
Passeio de Jipe Clássico, Canoagem, 
Passeio de Gaivota, Boias Rápidas, 

entre outros que contemplaram os  
jovens com um sorriso e desejo de repetir.

Aventura em Óbidos
A III Aventura do Centro de Jovens 
Surdos e a primeira aventura de mer-
gulho em Portugal, efectuada na zona 
sul do país, que contou com a presença 
de 15 a 20 jovens Surdos e Ouvintes, 
durante os dias 8, 9 e 10 de Maio. 
Esta aventura contou com actividades 
interessantíssimas tais como Cluedo, 
Espeleologia, Baptismo de Mergulho, 
Escalada, Tiro com arco, entre outros. 
Novas aventuras, novos horizontes e 
aprendizagens se realizaram durante 
esse fim-de-semana e a promessa de 

mais eventos ficou apresentada pela 
equipa organizadora!
Em todas estas actividades assim como 
outras mais, o grupo de jovens tem 
tido números de presenças bastante 
diversificados, demonstrando que a 
participação não é fixa assim como os 
interesses levando a que cada equipa 
organizadora, pense e repense todas 
as práticas de lazer a realizar o que é 
um desafio constante. 

Porém, além de todas as aventuras a 
serem vividas e accionadas, é, igual-
mente, importante sentirmos que, hoje 
em dia, as questões relacionadas com o 
associativismo nacional não podem ser 

excluídas e que cabe aos jovens terem 
formação para seguirem em frente e 
assumirem-se como futuros lideres.
Tal como apela na filosofia do Instituto 
Português da Juventude, promovendo 
a participação dos jovens em todos 
os domínio da vida pessoal, é também 
crucial que as associações do país, os 
centros de jovens e a Federação ape-
lem e apostem em formações de lide-
rança, decisões, construção e gestão 
de projectos, entre outros. 

AVANÇAR PELO FUTURO  
DA COMUNIDADE SURDA,  
É CONSTRUIR FERRAMENTOS HOJE! 

Associativismo Juvenil

A História da fundação da primeira es-
cola pública de surdos do mundo está 
intimamente ligada à vida e obra do 
Abade de L’Epée. Charles Michel de 
L’Épée nasceu em Versalhes, França, 
em 1712. Começou a ensinar surdos 
por razões religiosas. Para muitos, foi 
o “criador” da Língua Gestual, contudo, 
sabemos que já existia Língua Gestual 
antes dele. O seu grande mérito foi ter 
reconhecido que esta língua existia, se 
desenvolvia e servia de base comuni-
cativa essencial entre os surdos. Desta 
forma, permitia que os surdos tivessem 
acesso à palavra de Deus. Através dos 
gestos que os surdos já conheciam, 
L’Épée explicava conceitos abstractos. 
Utilizava a língua gestual para ensinar 
a escrita, mas não a considerava uma 
língua com gramática. Em sequên-
cia deste trabalho, escreveu o livro 
Instrução dos Surdos-Mudos pela 
Via dos Sinais Metódicos, em 1776. 
Relativamente à linguagem dos surdos 
referiu o seguinte: “Todo surdo-mudo 

enviado até nós já tem uma linguagem 
(...) Tem o hábito de usá-la e com-
preende os outros que a fazem. Com 
essa linguagem, expressa as suas ne-
cessidades, desejos, dúvidas, dores, 
etc... e não erra quando os outros se 
expressam da mesma forma. Nós 
desejamos instruí-los e assim ensinar- 
-lhes o francês. Qual é o método mais 
simples e mais curto? Não seria expres-
sando-nos na sua língua? Adoptando a 
sua língua e fazendo com que ela se 
adapte a regras claras, não seríamos 
capazes de conduzir a sua instrução 
como desejamos?” (citado por Harlan 
Lane, Institution des Sourds- Muets par 
la Voie des Signes Méthodics, part.1, 
cap.IV, p.36). L’Épée construiu um sis-
tema em que usava a Língua Gestual 
na ordem gramatical do francês, que 
sabemos não ser igual e incluía gestos 
inventados para palavras francesas, 
que não eram representadas na Lín-
gua Gestual. Desta forma, os alunos 
conseguiam ler e escrever qualquer 

texto em francês gramaticalmente cor-
recto, quando ditado em Língua Ges-
tual. O sistema foi chamado de Sinais 
Metódicos, método que implicava um 
grande número de gestos e foi usado 
até 1830. A importância de L’Épée não 
está somente no facto de ter desen-
volvido um método novo na educação 
de surdos, mas de ter tido a humildade 
de aprender a Língua Gestual com os 
surdos, para poder, através dessa lín-
gua, montar o seu sistema e educá-los. 
Os seus principais contributos para a 
educação dos surdos foram:
• criação do Instituto Nacional de 
Surdos-Mudos em Paris, que foi  
a primeira escola para surdos do 
mundo;
• atribuição aos surdos do estatuto 
de humanos, ao reconhecer a exis-
tência da sua língua;
• passagem da educação individual 
para a educação colectiva.
• constatação de que o tempo que 
se perdia a ensinar o surdo a falar, 

devia ser aproveitado para educá-lo, 
pois era raro o surdo que se con-
seguia exprimir claramente pela via 
oral;
• demonstrações a nobres, filóso-
fos e educadores, comunicando em 
Língua Gestual, e os surdos respon-
dendo por escrito.
Jacob Rodrigues Pereira e Heinicke 
(educadores oralistas) criticavam o mé-
todo de L’Épée, tendo mantido com ele 
uma discussão acesa ao longo de dé-
cadas. L’Épée morreu em 1789, tendo 
já sido iniciada uma nova época no 
ensino de surdos. Esta instituição foi a 
primeira escola pública para surdos no 
mundo e tornou-se num modelo para 
centenas de outras escolas de surdos 
que seriam criadas. L’Epée foi substituí-
do na direcção do Instituto Nacional  
de Surdos-Mudos de Paris por Roch- 
-Ambroise Cucurron Sicard em 1789.

 Próxima edição…Sicard.

A primeira Escola 
de Surdos do Mundo (INJS).

O Associativismo Juvenil da Comunidade Surda é uma realidade presente, bastante radical e cheia  
de energia na vida dos Jovens que, tendo adrenalina, energia e força, procuram, de todas as formas 
e maneiras, uma ocupação dos seus tempos livres assim como caminhos que lhes permitam encontrar 
amigos, pessoas da mesma idade e com eles conviver, conhecer e trocar opiniões.

Paulo Vaz de Carvalho

Prof. de História do Instituto Jacob Rodrigues Pereira

Joana Cottim

Vogal da Direcção da FPAS
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Acessibilidade significa não apenas 
permitir que pessoas com necessi-
dades especiais participem em múl-
tiplas actividades, mas sim que todas 
as pessoas devem ser inclusivas. Esta 
flexibilidade permite a sua utilização por 
pessoas com necessidades especiais, 
bem como a utilização em diferentes 
ambientes e situações, e através de 
vários equipamentos ou navegadores.
Neste sentido, entendemos inclusão 
como uma área em que é negado o 
acesso a um grupo social, perdendo- 
-se o direito a oportunidades iguais ca-
pazes de tornar a sociedade mais justa.
A “acessibilidade” definida no dicionário 
é uma palavra que mostra a qualidade 
de ser acessível; a palavra “acessível”, 
é um  termo que indica aquilo a que 
se pode chegar facilmente. Na área 
da Deficiência, quando este termo 
começou a ser utilizado, designava a 
eliminação de barreiras arquitectónicas. 
Na verdade, a expressão mais frequen-
temente usada era “eliminação de bar-
reiras”, pois ficava subentendido que 
a pessoa se referia às barreiras arqui-
tectónicas. A sensação que as pessoas 
tinham (tanto as pessoas com neces-
sidades especiais, quanto familiares, 
amigos e profissionais) era muito nega-
tiva: a palavra era usada para demons- 
trar que a cidade era vista como um 
lugar perigoso, cheio de armadilhas e 
obstáculos a serem enfrentados, que 
requeriam disposição e paciência, todo 
dia. Nada era fácil, nada era possível. O 
meu físico edificado deve permitir que 
todos os indivíduos se desenvolvam 
como pessoas que são. Assim, o de-
sign tem de ter em conta a diversidade 
da população e a necessidade que to-
dos têm de ser independentes. 
Deve ser concebido por forma a per-
mitir que todos tenham acesso às difer-
entes oportunidades existentes: isto é, 

à cultura, aos espaços, aos edifícios, às 
comunicações, aos serviços, à econo-
mia, à participação, etc..
Um meio edificado acessível constitui 
elemento chave para o funcionamento 
de uma sociedade assente em direi-
tos iguais, dotando os seus cidadãos 
de autonomia e de meios para a 
prossecução de uma vida social e eco-
nomicamente activa. 
Constitui o fundamento de uma socie-
dade inclusiva, baseada na não dis-
criminação.
A nossa sociedade assenta na diver-
sidade, que exige a construção de um 
meio físico sem barreiras e que não crie 
deficiências e incapacidades.
Todos nós, como cidadãos do mundo, 
devíamos parar para pensar que nos 
pode acontecer algo de repente: ficar 
paralisado, cego, Surdo, e depois… 
onde estão as condições acessíveis? 
Só depois do acontecimento é que a 
pessoa acidentada sente as verdadei-
ras barreiras, os derradeiros obstácu-
los, que por muito pequenos que sejam 
tornam-se num verdadeiro inferno! 
Nesse sentido, devemos sensibilizar to-
dos os seres-humanos para pensarem 
um pouco, porque, como muita gente 
diz, “mais vale prevenir do que reme-
diar…” e não podemos voltar atrás pois 
a vida só tem um sentido! Por isso a 

acessibilidade deve ser OBRIGATÓRIA 
em todas as áreas

ACESSIBILIDADE PARA 
A PESSOA SURDA
Para começar, vou falar sobre o con-
ceito de Acessibilidade Electrónica que 
pode ser entendida por alguns como 
acesso gratuito ou de baixo custo a 
equipamentos ou rapidez de acesso, 
mas no caso de quem tem limitações 
funcionais ou circunstanciais estamos 
a pensar em algo diferente. Vou tentar 
exemplificar.
O que é a Acessibilidade da televisão 

para uma Pessoa Surda? Será cer-
tamente a possibilidade de acompa- 
nhar a informação de forma visual com 
legendas e/ou interpretação em LGP 
(Língua Gestual Portuguesa). Uns pre-
ferem legendas porque não dominam 
a LGP outros ficam confortáveis com o 
contrario. Num software educativo com 
muitos conteúdos multimédia (com 
vídeos), num sítio de Internet de vídeos 
como o YouTube, numa comunicação 
telefónica ou interacção com uma má-
quina Multibanco há uma necessidade 
idêntica, isto é, que a comunicação seja 
também visual (por exemplo escrita).
Nesse sentido, as Pessoas Surdas  
viram-se constrangidas a viver à mar-
gem no quotidiano. Tinham a barreira 
da comunicação que não lhe eram 
permitidos visitar museus, consul-
tar o médico ou serem recebidas nos 
serviços públicos. As barreiras que se 
interpunham entre elas e estes serviços 
e bens eram de tal forma condiciona-
dores do seu estatuto de cidadania.
O recurso às novas tecnologias para 
os Surdos é fundamental. Recuando 
no tempo, a tecnologia utilizada para o 
auxílio do Surdo não há muitos anos, 
resumia-se ao”pager”, um dispositivo 
no qual o surdo podia receber uma 
determinada mensagem escrita no 
seu receptor. O Telefone de Texto, que 

ainda hoje se encontra actual, permitia 
a quem possuísse dois desses equipa-
mentos pudesse comunicar, tal e qual 
como através de um, chat na internet. 
Nos dias de hoje, existe um maior leque 
de opções para o Surdo, bem como 
a preocupação de promover o apare-
cimento de tecnologias de apoio eco-
nomicamente mais acessíveis a todos, 
assim como avaliar proactivamente o 
impacto de tecnologias emergentes.
Actualmente existe já uma ampla rede 
de novas tecnologias de apoio ao 
Surdo que já são utilizadas um pouco 
por todo o mundo, através da tecno-

logia 3G, que possibilita juntar num só 
aparelho texto, voz, internet, Messen-
ger, e-mail, vídeo-conferência e SMS. 
Esta tecnologia permite que os surd-
os possam comunicar através da LG  
(Língua Gestual).
Agora é possível que em qualquer parte 
do país ou do mundo, dois surdos pos-
sam comunicar sem ter que pedir ajuda 
a ninguém, o que por vezes nem sem-
pre é possível…
De facto, até mesmo quem mais de-
veria dar o exemplo, demonstra falhas 
inconcebíveis, uma vez que o governo 
e as entidades reguladoras deixam 
passar em claro situações como a falta 
de tradução de LGP (Língua Gestual 
Portuguesa) nos telejornais da estação 
pública e legendas em todos os progra-
mas. Não nos podemos limitar a tentar 
ler nos lábios…
É por isso de extrema importância influ-
enciar os serviços do Estado e o sector 
económico para a necessidade de criar 
produtos, tecnologias, serviços e ambi-
entes sem barreiras para pessoas com 
actividade limitada.
Os obstáculos e barreiras que encon-
tramos diariamente são uma constante, 
por isso, devemos sensibilizar todos 
os seres-humanos para pensarem um 
pouco. 

Acessibilidade e TecnologiaEducação e Língua Gestual

A História da Educação de Surdos ao 
longo do primeiro período e parte do 
segundo (1906-1953) foi bastante atri-
bulada, com constantes mudanças nos 
Institutos de “surdos-mudos” fundados 
em Portugal. As alterações da localiza-
ção do Instituto de “surdos-mudos”, as 
sucessivas mudanças de directores e 
a perda de autonomia para a Casa Pia 
de Lisboa e para os Asilos Municipais, 
traduziram essa instabilidade. Ao longo 
da descrição do primeiro e segundo 
períodos da História da Educação de 
Surdos em Portugal, usar-se-á a termi-
nologia “surdos-mudos” como se usou 
até à década de noventa do século 
XX, da qual o autor se demarca, pois 
sabe-se que o indivíduo surdo não fala 
porque não ouve, ou seja, não é mudo 
por natureza, mas sim por consequên-
cia. Por essa razão, usar-se-á sempre 
aspas nesta terminologia.

Primeiro Período (1823-1905) 
- Metodologias com suporte na escrita
 O ensino de “Surdos-mudos” em 
Portugal remonta ao reinado de  
D. João VI, que, por solicitação da sua 
filha, a princesa D. Isabel Maria, man-
dou chamar a Portugal o professor 
sueco Per Aron Borg, que já havia fun-
dado o Instituto de “surdos-mudos” de 
Estocolmo, com o objectivo de organi-
zar no nosso país o primeiro Instituto do 
género, auxiliado pelo seu irmão Johan 
Borg.
 O Instituto de “surdos-mudos” fi-
cou no Palácio Conde de Mesquitela, 
na Luz, em Lisboa, em 1823, onde 
se manteve até 1827, data em que o 
seu proprietário exigiu o edifício para 
residência própria. Funcionou inicial-
mente a expensas de D. João VI, pas-
sando depois para a tutela da Casa Pia 

de Lisboa. Devido a alguns desentendi-
mentos entre o professor Per Aron Borg 
e a direcção da Casa Pia de Lisboa, o 
Instituto de “surdos-mudos” foi tornado 
independente e dotado por D. João VI 
com um orçamento anual para a sua 
manutenção. 
 Em 1828, Borg regressou ao seu 
país, reassumindo a direcção do Insti-
tuto de “surdos-mudos” de Estocolmo. 
Faleceu em 1839. Entretanto, o seu 
irmão Johan Borg assumiu a direcção 
no Instituto de Surdos-mudos”, auxili-
ado por José Crespim da Cunha e, em 
1832, as instalações mudaram para a 
Calçada das Necessidades. 
 Em 1833, Johan faleceu, sendo sub-
stituído por Crespim da Cunha, que 
se empenhou no ensino dos “surdos-
mudos”. Um ano depois, em Janeiro de 
1834, o Instituto de “surdos-mudos” é 
transferido para o largo da Ajuda onde, 
entretanto, por virtude de um decreto 
de 15 de Fevereiro do corrente ano, 
perdeu a autonomia e passou nova-
mente a ser administrado pela Casa 
Pia de Lisboa, sob protesto de José 
Crespim da Cunha, que de seguida 
abandonou o ensino. 
 Após a reintegração do Instituto de 
“surdos-mudos” na Casa Pia de Lis-
boa, este ensino entrou em decadên-
cia. Com a saída de José Crespim da 
Cunha, o ensino de “surdos-mudos” fi-
cou a cargo de dois discípulos”surdos-
mudos” do professor Per Aron Borg: 
Augusto de Castro e José da Costa, 
que não conseguiram evitar a contínua 
decadência do ensino. Também, de 
seguida, Bernardo José Fragoso, 
empregado do Instituto de “Surdos-
mudos”, não conseguiu fazer melhor, 
mas manteve-se em funções até 1840. 
No mesmo ano, José Maria Teixeira, 

também “surdo-mudo”, assumiu a di-
recção, sem resultados. 
 Em 1844, a doação do Rei foi su-
primida, mas o Instituto manteve-se  
aberto até 1860, data em que, devido 
às suas dificuldades financeiras e à 
decadência do ensino, foi extinto e per-
demos cerca de 10 anos de fontes que 
relatem o que aconteceu ao Instituto, 
nem a este tipo de ensino em Portugal.
 Apenas com aparecimento do Padre 
Pedro Maria Aguilar, que, em 1870, 
depois de se ter dedicado ao estudo 
das principais obras sobre o ensino de 
“surdos-mudos”, fez com que o ensino 
de “surdos-mudos” em Portugal, res-
surgisse com a abertura, no liceu de 
Marvila - Lisboa, um curso gratuito para 
“surdos-mudos”. Em 1872, alargou por 
Guimarães, onde fundou um outro Insti-
tuto para o ensino de “surdos-mudos”, 
juntamente com o seu sobrinho Eliseu 
Aguilar e com D. Joana Barbosa do 
Lago. Porém, este Instituto encerrou 
depois por falta de recursos. Por outro 
lado, em 1877, cinco anos depois, no 
Porto, Pedro Aguilar, lutando persisten-
temente, obteve um subsídio da Câ-
mara Municipal do Porto e conseguiu 
fundar o Instituto de “surdos-mudos” 
desta cidade, onde por lá ficou e aca-
bou por falecer, no dia 30 de Março de 
1879, dando todo o encargo do Insti-
tuto do Porto ao seu sobrinho Eliseu 
Aguilar.
 Entretanto, em Lisboa, no ano de 
1887, a Câmara Municipal de Lisboa 
fundou o Instituto Municipal de “sur-
dos-mudos”, e convidou, para director, 
Eliseu Aguilar, que desta feita, abando-
nou o Instituto do Porto, fundado pelo 
seu tio. Instalado no Palácio do Arneiro, 
na Rua Infante D. Henrique, 90, 1º, o In-
stituto Municipal de “surdos-mudos” de 

Lisboa, era destinado aos dois sexos, 
com instalações próprias para cada 
um, sendo admitidos alunos internos e 
semi-internos, sendo admitidos cerca 
de quarenta alunos de ambos os sexos, 
ensinados por um só professor, que 
também era o director.
 Em 1891, por irregularidades prati-
cadas, Eliseu Aguilar foi suspenso, 
passando o Instituto para a Rua Car-
los Príncipe, 8, à Ajuda, sendo no- 
meado para professor, José Miranda de 
Barros, embora a direcção do Insti-
tuto de “surdos-mudos” tivesse sido 
entregue ao director aos Asilos Munici-
pais. De 1891 a 1901, a direcção do  
Instituto de “surdos-mudos” foi con-
fiada a um funcionário municipal, de 
avançada idade, João José Teixeira, 
tendo Miranda de Barros como profes-
sor até 1892, ano em que se retirou.
 Entrando, novamente, o ensino de 
“surdos-mudos” em decadência, Eliseu 
Aguilar, outrora suspenso das suas 
funções, foi readmitido como professor 
em 1891, mas sem as funções de di-
rector. Nove anos depois, Eliseu Aguilar 
foi demitido, tendo a Câmara Municipal 
de Lisboa remodelado o ensino de “sur-
dos-mudos”, fazendo a separação dos 
sexos:  Os alunos do sexo feminino fo-
ram colocados numa casa no Largo da 
Graça e os alunos do sexo masculino 
na Rua da Santíssima Trindade, sendo 
que, para ocupar a função de Eliseu 
Aguilar, foi nomeado, por concurso, o 
professor Joaquim Silva Campos.
 Em 1905, por decreto de 27 de 
Dezembro, o Instituto Municipal de 
“surdos-mudos” foi incorporado na 
Casa Pia de Lisboa, onde passou a 
funcionar como Secção…

 Continua na próxima edição…

A pesquisa sobre a História da Educação de Surdos em Portugal, e sobre os  
Métodos utilizados desde 1823 (data da fundação da primeira escola de surdos em 
Portugal) até presente, fez-se através de fontes históricas secundárias. Desta forma, 
dividiu-se a história da Educação de Surdos em Portugal em três períodos: 
- Primeiro Período (1823-1905) 
- Metodologias gestuais com suporte na escrita.
- Segundo Período (1906-1991) 
- Metodologias Oralistas: Método Natural, Método Materno-Reflexivo e  
 MétodoVerbotonal;
- Terceiro Período (a partir de 1992) 
- Implementação e desenvolvimento do Modelo de Educação Bilingue para Surdos.

ZONA NORTE
- Agrupamento de Escolas Augusto Moreno (Bragança)
- Agrupamento de Escolas do Peso da Régua (Peso da Régua)
- Agrupamento de Escolas de Lamaçães (Braga)
- Escola Secundária Alberto Sampaio (Braga)
- Escola Secundária Carlos Amarante (Braga)
- Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade (Porto)
- Escola Secundária Alexandre Herculano (Porto)
- Escola Secundária Artística Soares dos Reis (Porto)

ZONA CENTRO
- Agrupamento de Escolas Silva Gaio (Coimbra)
- Escola Secundária Avelar Brotero (Coimbra)

ZONA SUL
- Escola Básica Quinta de Marrocos (Lisboa)
- Escola Secundária Vergílio Ferreira (Lisboa)
- Escola Artística António Arroio (Lisboa)
- CED Jacob Rodrigues Pereira – Casa Pia de Lisboa – Belém (Lisboa)
- Escola Básica e Secundária Professor Reynaldo dos Santos (Vila Franca de Xira)
- Escola Básica Dr. António Chora Barroso (Torres Novas)
- Escola Secundária Maria Lamas (Torres Novas)
- Escola Básica Cruz de Pau (Seixal)
- Escola Secundária Amora (Seixal)
- Agrupamento de Escolas nº1 de Évora (Évora)

Escolas de Referência ao Ensino Bilingue da Criança Surda

PRIMEIRO PERÍODO (1823-1905) 
METODOLOGIAS GESTUAIS COM 
SUPORTE NA ESCRITA

O que é a 

Acessibilidade?
Carlos Martins

Docente Surdo do Instituto Jacob Rodrigues Pereira

David Fonseca

estudante do último ano da licenciatura em Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade Humanas
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Actividades Recreativas das AssociaçõesActividades da FPAS

IV Congresso 
Nacional de Surdos
03 e 04 de Outubro - Aveiro

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SURDOS DE ÁGUEDA
> Festa de Natal e Passagem de Ano Novo, Dezembro

ASSOCIAÇÃO DE SURDOS DO PORTO
> Convívio de Natal e Passagem de Ano Novo, Dezembro

ASSOCIAÇÃO DE SURDOS DO BARREIRO
> Acção de Sensibilização, a 3 de Dezembro
> Festa de Natal, a 13 de Dezembro
> Festa de Passagem de Ano, a 31 de Dezembro

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SURDOS
> I Torneio Inter-Sócios de Surf e BodyBoard, a 12 de Dezembro
> NATAL (Almoço e Trocas de prendas), a 13 de Dezembro
> I Concurso Nacional de Fotografia, a 18 de Dezembro
> Futebol 11 (Casados vs Solteiros), a 20 de Dezembro
> Jantar de Passagem do ano novo para 2010, a 31 de Dezembro
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Sociedade Surda NacionalCultura

Desporto

Taipé, uma cidade localizada na Bacia Taipé, ao norte 
de Taiwan, na China contou com a presença de  
inúmeros atletas Surdos que, mostram ao Mundo a 
sua capacidade e força em construir um Mundo pela 
diferença respeitando, desse modo, a sua Cultura 
Visual e Gestual que faz parte do seu modo de ser e 
de viver! Contando com biliões de pessoas Surdas, de 
vários pontos do Planeta, desde o hemisfério norte ao 
hemisfério sul atravessando todos os meridianos pos-
síveis, a China teve ao seu alcance um dos maiores 
espectáculos de Desporto para Surdos no Mundo.
Portugal foi um dos países que se congratulou e 

conseguiu organizar, com a máxima colaboração e 
prestação da LPDS (Liga Portuguesa de Desportos 
para Surdos) que, maioritariamente sozinha, conse-
guiu reunir atletas e competições em mais que uma 
modalidade sendo que poderiam tentar a sorte de 
conquista de medalhas em algumas tais como Na-
tação; Bowling; Atletismo; Judo; Taekwondo; Kara-
té…
Sendo a China, Rússia, países que congratularam e 
obtiveram o maior número de medalhas, Portugal não 
ficou descabido nem voltou de mãos vazias… Apesar 
do esforço e dos nossos prezados parabéns a todos 

os atletas que participaram, a Surdo Notícias dá os 
PARABÉNS e UM ABRAÇO ESPECIAL aos 3 atletas 
(Hugo Passos; Joana Santos e Helder Gomes) que 
nos trouxeram 4 medalhas (2 medalhas de ouro e 2 
medalhas de bronze) nas modalidades de Luta Greco- 
-Romana, Judo, Luta Livre e Taekwondo.
Depois de lutas árduas e de competições duras, che-
garam até nós, com orgulho medalhas merecidas de 
longos meses de treinos, provas, esforços, sendo 
que, em Taipé, Portugal superou as antigas partici-
pações em Surd’Olímpicos, já que, em edições anteri-
ores, apenas conquistou uma medalha. 

No entanto, nada era reconhecido nem transportado 
de forma visível para a restante comunidade, na me-
dida em que, tudo o que era feito se cingia ao inte-
rior do Movimento Associativo em datas específicas 
e comemorativas. Assim, a Associação de Surdos do 
Porto, em colaboração com a PELE, Espaço de Con-
tacto Social e Cultural, sob o financiamento do INR (Ins- 
tituto Nacional da Reabilitação), criaram um grupo de 
Teatro Amador no Porto contando com a participação 
de jovens Surdos que experimentaram diferentes sen-
sações, embrenhando no seu ser, o espírito de fazer 
e sentir o teatro como uma forma de expressão que 
não necessita de interpretação. Toda a comunicação 
expressa no corpo, no gesto, no olhar contemplam 
toda a energia teatral que faz ter asas para voar. Tendo 
como primeiro tema “Nascemos da Água e à Água 
Voltaremos”, o grupo de teatro fez a sua apresen-
tação primária no Auditório da Junta de Freguesia de 
Paranhos – Porto, durante 3 dias e contando com a 
presença de amigos e familiares Surdos e Ouvintes 
sendo que esta arte juntou dois Mundos num só!!!
Hoje, depois de tanto tempo parados, o grupo retoma 
as suas actividades no Espaço da PELE sendo que as 
novas actuações começaram já a revelar-se. No Con-
gresso Nacional de Surdos, no auditório do IPJ (Insti-
tuto Português da Juventude), sob a organização da 
FPAS, tivemos a oportunidade de assistir a uma nova 
perspectiva do ciclo da Vida da Água e a sua articu-
lação com o Homem e as suas acções!!! Confiscamos 
com o professor e estamos a aguardar por boas novas 
que acredito serem cada vez melhores!!!
Ao grupo de teatro, o SN lhe dá os parabéns assim 
como a quem tornou isto possível!!! 

As novas do Desporto que agora realçam entre toda a Comunidade 
são o orgulho e a honra da participação de 15 atletas, de 8 
diferentes modalidades, nos Surd’Olímpicos que tiveram lugar,  
este ano de 2009, em Taipé - China, de 5 a 15 de Setembro. 

Durante toda a existência da Comunidade, a Cultura foi-se 
marcando no interior das Associações em vários sentidos: 
Festas de Carnaval; Passagens de Ano Novo; Festas Populares; 
Mini Teatro; Sessões de Humor, entre outros.

Actividades e Encontros

IV Congresso Nacional de Surdos

David Fonseca e Joana Cottim

Joana Cottim

Vogal da Direcção da FPAS

Joana Cottim

Vogal da Direcção da FPAS

Joana Cottim

Vogal da Direcção da FPAS

Hugo Passos 
Conquistou uma medalha de ouro, ao vencer a prova de 
luta greco-romana na categoria de 66 kg. Com esta vitória 
sagrou-se tricampeão nesta modalidade. Ganhou também 
uma medalha de bronze na modalidade de luta livre.

Joana Santos 
Conquistou uma medalha de ouro, ao vencer a prova de 
judo na categoria de 57-63 kg. Com esta vitória, sagrou-se 
campeã mundial.

Hélder Gomes 
Vice-campeão mundial de taekwondo. Conquistou a meda-
lha de bronze na categoria de 68-80 kg, ao derrotar o russo 
Kirill Alexandrovich Rapetov.

Sendo a Comunidade Surda, um con-
junto de pessoas Surdas e Não Surdas 
que se encontram nas respectivas As-
sociações, nos Centros de Convívio, 
nos cafés, há sempre uma memória 
de saudade que se manifesta nos 
corações pois, ainda assim, estamos 
espalhados pelos diferentes cantos do 
nosso Portugal e já não vemos aquele 
nosso amigo de infância, de escola. 
Ainda que o acesso por via das No-
vas Tecnologias (3G; OOVOO; MSN –  
WEBCAM, entre outros…) esteja cada 
vez mais promissor e presente, o sentir 
de um caloroso abraço, um saudoso 
beijinho é desejável e, cada vez mais 
difícil. Nos dias de hoje, envolventes 
numa época de crise, cada vez mais 
os indivíduos se centram no trabalho e 
na família para sustentar, dar atenção, 
havendo a necessidade de momentos 
únicos e memoráveis.

O SN descobriu que, apesar de tudo, 
a Comunidade Surda ainda investe em 
passeios, encontros que mesmo sendo 
uma, duas ou três vezes por ano, os 
sorrisos e alegrias se revelam na face 
dos jovens, adultos e idosos Surdos, 
assim como se manifestam trocas de 
experiências, partilha de aspectos cul-
turais, linguísticos, sociais e sobretudo 
o contacto vivo, presente das pessoas.
Uma das Associações filiadas à FPAS 
(Federação Portuguesa das Associ-
ações de Surdos), a Associação Cul-
tural de Surdos da Amadora, realizou 
um projecto inovador, o Projecto “Ger-
ações de Mãos Dadas” – Colónia de 
Férias, realizado nos passados dias 
13 e 27 de Julho, do presente ano, na 
praia da Cabana do Pescador - Costa 
da Caparica. Este Projecto, com o in-
tuito de promover a interacção entre os 
associados pais, avós e os seus filhos/ 

/netos, surdos e/ou ouvintes, durante 
as férias escolares, contou com a par-
ticipação de 17 pessoas que gozaram 
boas horas de conversa e reencontro 
de velhos amigos assim como a troca 
de experiências entre as diferentes idades.
Também outra Associação filiada, a As-
sociação de Surdos de Alta Estrema-
dura, no passado dia 19 de Julho, do 
corrente ano, organizou e concretizou 
o III Convívio Nacional de Surdos, na 
cidade da Marinha Grande, sob a co-
laboração da FPAS, que contou com 
a participação de dirigentes de várias 
associações tais como Associação 
Portuguesa de Surdos, Associação de 
Surdos de Guimarães e Vale do Ave, 
Associação de Surdos do Oeste, Asso-
ciação Cultural dos Surdos de Águeda, 
Associação de Surdos do Concelho 
de Loures, Associação de Surdos de 
Alta Estremadura, Associação Cultural 

de Surdos da Amadora, Associação 
de Surdos da Linha de Cascais, As-
sociação de Surdos do Concelho da 
Almada, Associação de Surdos do Al-
garve, Associação Cultural de Surdos 
do Barreiro, Associação de Surdos de 
Évora e respectivos sócios. De ver-
dade, neste projecto, mais que no 
anterior, o cruzamento de pessoas de 
todos os cantos do país se revelou e se 
congratulou sendo que as expressões 
frequentes que a equipa do SN encon-
trou foi “Lembras-te quando andáva-
mos na escola e eu parti o braço por 
causa do João?”; “Amigo! Já não nos 
víamos há imenso tempo!!! Como tens 
andado? O que tens feito?”, entre ou-
tras. Sentir esses reencontros em locais 
públicos, não públicos, onde a multidão 
é maioritariamente Surda, é Viver além 
de tudo e de todos. Em Portugal, ainda 
que seja uma vez por ano, esses acon-
tecimentos sucedem-se e a FPAS, as 
Associações Filiadas e não Filiadas as-
sim como toda a Comunidade Surda, 
está atenta.
Estes são dois dos muitos projectos 
existentes nas diferentes associações 
filiadas e que visam o encontro e cruza-
mento de novos, permanentes e velhos 
amigos que, estando a maior parte do 
tempo longe, sem conversas, humor, 
farra e animação, se juntam e fazem 
desse dia uma recordação para a Vida.
Parabéns e bom trabalho para todas 
as Associações que se lembram da 
verdadeira necessidade dos sócios se 
sentirem bem e felizes. 

Além das Associações Filiadas pres-
tarem o seu serviço perante os sócios, 
também a FPAS tem a preocupação 
de tentar regular e estabelecer no-
vas e inovadoras metas em prol da 
Comunidade Surda na sua totalidade. 
Tendo esta como objectivo principal a 
construção de projectos de interesse 
colectivo que visem em novos horizon-
tes, novas reflexões, novos patamares 
de luta e conquista, tornou-se impres-
cindível a realização de Congressos 
Nacionais de Surdos para que, nesse 
espaço de reflexão, debate, exposição, 
todos possam sair com novas luzes e 
mais força para enfrentar a Sociedade 
em que, diariamente, está inserido e 
com a qual trava lutas de barreiras que 
se atravessam no caminho.
Realizada o primeiro em Coimbra, o se-
gundo Valongo e o terceiro Beja, este 
ano, o IV Congresso Nacional de Surdos 
tomou lugar em Aveiro contando com 
a participação de nomeadamente 300 
pessoas, entre Delegados, Oradores e 
Participantes Surdos e Não Surdos que 
aqui tomaram e fizeram do Auditório 
um palco de novas apreciações e divul-
gações importantes e imprescindíveis 
para toda a Comunidade. Painéis como 
“Escolas de Referência: inclusão ou 
exclusão?”, “Ensino Superior: que con-

dições para os estudantes surdos?”, 
“Língua Gestual: a base da identidade 
surda”, “A FPAS como centro do movi-
mento associativo”, “A Pessoa Surda 
e as novas tecnologias” e “O futuro da 
Comunidade Surda” tomaram dois dias 
de Conferência.

Além do desenvolvimento destes te-
mas, foi também destacado o papel 
fundamental da FPAS na luta pelos 
direitos dos Cidadãos Surdos, sendo 
que é cada vez mais importante que 
se faça a ponte entre as Entidades Go-

vernamentais e as Associações Filiadas 
e a Comunidade Surda. Cabe também 
à FPAS proporcionar crescimento e 
desenvolvimento de projectos às suas 
Associações Filiadas. Contudo, salien-
tou-se também que as Associações 
têm cada vez mais que procurar desen-

volver um espírito de iniciativa e co- 
operação entre todos, sendo funda-
mental que seja desenvolvido um maior 
espírito de participação das Pessoas 
para que possa haver uma continu-
idade do movimento associativo.

Tendo como intuito a reformulação e 
aprofundamento das linhas da Carta 
dos Direitos da Pessoa Surda, escrita 
no I Congresso Nacional de Surdos, 
em Coimbra, neste IV a FPAS tinha já 
apresentado o trabalho base sobre 
a Carta Social. No entanto, devido a 
conversações, opiniões expressas, a 
mesma não chegou a ser discutida en-
tre a Direcção da FPAS e os Delegados 
das Associações como estava previsto. 
Assim, ficou aprovado por uma maio-
ria destes Delegados que seja criada a 
Comissão para a Protecção e Defesa 
dos Direitos das Pessoas Surdas (CP 
-DDPS), com vista, numa forte aposta 
de regulação e construção de alicerces 
fortes de combate à discriminação, às 
barreiras nos mais vastos campos do 
Cidadão Surdo Português.
Segundo o relatório construído e 
disponibilizado pela FPAS, a equipa 
do SN salienta um paragrafo final “…
gostaríamos de salientar que espe-
ramos que o IV Congresso Nacional 
de Surdos tenha sido um importante 
passo na luta pelos direitos dos Ci-
dadãos Surdos e também que seja 
um contributo concreto e real para 
que se alcance finalmente a plena 
cidadania da Comunidade Surda.” 
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Tal como é do conhecimento de grande 
parte dos Surdos, a nossa Comunidade 
não se rege somente a uma presença 
nacional mas também a uma aventura 
por todo o Mundo. Ainda que o Des-
porto seja uma boa estratégia e opor-
tunidade para juntar Surdos de todos 
os cantos do Mundo, também a Fede-
ração Mundial de Surdos ou melhor di-
zendo WFD (World Federation of Deaf) 
toma a responsabilidade de promover 
encontros, eventos e participações a 
nível mundial. 
Desde a sua implementação, em Itália, 
pelo ano de 1951, a WFD, uma insti-
tuição não governamental, internac-
ional, que coordena e organiza as as-
sociações de Pessoas Surdas de cerca 
130 países do Mundo. Os membros as-
sociados são de natureza diversificada 
sendo que poderão ser: Associações, 
Membros Internacionais e Membros In-
dividuais.
Toda a filosofia de trabalho da WFD 

se centra na Igualdade, nos Direitos 
Humanos e no Respeito por todas as 
pessoas não olhando a preconceitos 
de raça, nacionalidade, religião, gé-
nero, preferência sexual, idade e to-
das as outras diferenças. WFD suporta 
e promove todo um trabalho para a 
Convenção dos Direitos Humanos ao 
nível das Nações Unidas tendo como 
público-alvo as Pessoas Surdas “falan-
tes” da Língua de Sinais, amigos e 
familiares, para que juntos, de forma 
solidária e unida possam tornar um 
Mundo melhor.
Durante 4 anos, esta organização 
efectua planos de acção inseridos nos 
mais diversos campos, sendo que, até 
2011, temos intervenções tais como: 
Aprovação e Implementação do es-
tatuto nacional das Línguas Gestuais; 
Melhorias na Educação das Pessoas 
Surdas; Implementação em ferramen-
tas e dispositivos de acesso à infor-
mação e aos serviços; Implementação 

dos Direitos Humanos das Pessoas 
Surdas em vários países; Promoção no 
estabelecimentos de Organizações de 
Surdos nos países onde as mesmas 
não tomam a sua existência. Sendo 
que os mandatos desta Organização 
Internacional se estendem por 4 anos, 
torna-se necessária a junção e decisão 
dos futuros membros e responsáveis 
para os seguimentos de trabalhos… 
Assim, juntando o útil ao agradável, 
concretiza-se o Encontro Mundial WFD, 
onde vários países se juntam para es-
tabelecer novas medidas, estratégias, 
analisar as alíneas que foram conquis-
tadas, as que faltam por conquistar, os 
motivos e as preocupações futuras, os 
novos combates à discriminação, às 
barreiras, à prática de Audismo pre-
sente nas comunidades de Surdos 
espalhados pelos diferentes países do 
Mundo e, consecutivamente, a votação 
dos novos membros da WFD. 
O encontrar de medidas de acção 

prioritária em prol e defesa da Comu-
nidade Surda, se revela nesses Encon-
tros que, inevitavelmente, Portugal par-
ticipa, desde a sua filiação. Encontros 
diversos se ocorreram e que contaram 
com a participação de membros por-
tugueses de várias idades e represen-
tações desde norte a sul do país, sendo 
que, para o ano de 2011, a equipa do 
SN, apura a promessa de uma nova  
equipa de jovens, maioritariamente, para 
a participação neste evento, por forma 
a alargar os conhecimentos e a neces-
sidade de os jovens surdos portugueses 
se assumirem enquanto futuros lideres 
da Comunidade Surda não só em Por-
tugal, mas quem sabe, no Mundo.
Tudo são ideais que a equipa do SN e 
a FPAS espera alcançar e em África do 
Sul, no ano de 2011, esperando estar 
presente com novas ideias e conquis-
tas elevando Portugal e restantes paí-
ses do Mundo à construção filosófica e 
real de um Mundo Melhor. 

promoção de 
encontros, 
eventos e 
participações 
a nível 
mundial
Joana Cottim

Vogal da Direcção da FPAS

Segundo estudos feitos por vários cientistas de vários Centros Universitários, de vários países, 
as pessoas, a partir dos 50 anos, não devem fazer da corrida um desporto.
Após os 50 anos, as vértebras da nossa coluna (os chamados discos) tendem a desfazer-se 
mais rapidamente quando corremos pois, de cada vez que poisamos um pé no chão, o embate 
é violento para a coluna porque monopolizamos todo o peso do nosso corpo nesse pé para de 
seguida fazermos o mesmo no outro, durante os KM’s que percorremos.
Além de ser prejudicial para a coluna, também o é para o nosso cérebro que sofre abanões com 
o impacto o que pode provocar ou acelerar tonturas, caso já as tenhamos.
Assim sendo, o melhor exercício que existe para TODAS as idades é a caminhada. Caminhar 
vigorosamente de manhã ou ao fim da tarde, é um dos melhores exercícios que podemos fazer.
Faz acelerar o bater do coração que, por sua vez, ajuda a bombear o sangue, dilata as artérias, 
os pulmões recebendo maior quantidade de oxigénio ficando o cérebro mais facilmente irri-
gado de sangue e oxigénio possibilitando um melhor bem-estar assim como previne o surgir de 
doenças graves tais como enxaquecas, tonturas.
Aliado a este óptimo exercício deverá estar uma alimentação equilibrada à base de peixe, leg-
umes e frutas, não esquecendo nunca de beber muita água.

Andem, Caminhem!
Façam da caminhada o vosso desporto.

SOPA DE CORGETTES
700gr de corgettes
1 a 2 alhos franceses (só parte branca)
2 batatas
1 cebola
3 dentes de alho
1 embalagem de natas (magras)
azeite, sal e pimenta (q.b.)
2 colheres bem cheias de manteiga
2,5 dl de leite
água (q.b.)

Numa panela ponha o azeite a cebola, os alhos 
franceses e os 3 dentes de alho cortados aos 
bocadinhos e deixe refogar.
Descasque e corte as corgettes em pedaços, 
assim como as batatas.
Quando estiver tudo alourado misture as batatas e 
corgettes, a água só a cobrir, o sal e pimenta.
Deixe cozer tudo e quando estiver tudo bem 
cozido, triture com a varinha mágica até fazer 
um bom puré, acrescente o leite, as natas e a 
manteiga e leve de novo ao lume mexendo para 
misturar tudo bem (acrescente mais água se ficar 
muito grossa).

Complete as frases com os tempos dos verbos adequados

a) ONTEM EU, A MINHA MULHER, FILHOS E SOGROS ___________________ (IR) À PRAIA.

b) __________________ (GOSTAR) MUITO DE IR PASSAR O FIM DO ANO À MADEIRA 

PARA ________________________ (VER) O FOGO DE ARTIFÍCIO.

c) _____________________ (TER) DOIS RAPAZES E AGORA COM O NASCIMENTO DA MINHA FILHA, 

A FAMÍLIA ___________________(ESTAR) COMPLETA.

Qual é a coisa, qual é ela,
Que está mais alta que o Rei?

R: AOROC

Dois amigos encontram-se.
Depois de um tempinho de conversa,  
diz um amigo para o outro:
-  Alberto, trouxeste as 2 meias de cores  
 diferentes?
Responde o Alberto: 
-  Não te preocupes. Lá em casa tenho as  
 outras 2!

GRATINADO DE BACON
(para 6/8 pessoas)
2 pacotes grandes de batata frita palha
2 embalagens de natas (podem ser magras)
1 embalagem grande de Molho Béchamel 
1 cebola grande bem picada
2 dentes de alho picadinhos
2 embalagens de Bacon partido aos bocadinhos
Queijo ralado para cobrir
azeite (q.b.)
sal e pimenta (q.b.)

Refogue e cebola com o alho até começar a 
alourar, junte-lhe os pedacinhos de bacon.
À parte junte o Molho Béchamel e as natas 
misturando bem e temperando com um pouco de 
sal e pimenta (não esquecer que o Bacon já tem 
sal).
Misture as batatas palha com o refogado e Bacon 
e de seguida com os 2 molhos. Espalhe num 
Pirex cubra com o queijo ralado e leve ao forno já 
aquecido, a gratinar à temperatura de 250 graus 
cerca de 30 minutos. Se estiver muito seco ponha 
um pouco de leite, pois deve ficar cremoso.
Acompanhe com salada ou esparregado.
(este prato pode ser feito com: atum, bacalhau, 
pato ou frango desfiado)

DOCE RÁPIDO
5 ovos
100gr de açúcar para as gemas
2 colheres de sopa de açucar para as claras
1 colher de café de manteiga
água (q.b.)

Faz-se um creme de ovos moles levando os 100gr 
de açúcar num tacho ao lume, mal coberto de água 
e deixa-se ferver até fazer ponto de pérola (cair em 
gota da colher de pau), tira-se para fora do lume 
deixando arrefecer um pouco, de seguida juntam-
se as gemas dos ovos já desfeitas e mexidas, 
mexendo bem e vai de novo ao lume com a chama 
no mínimo.
Mexe-se muito bem deixando engrossar sem ferver.
Enquanto os ovos-moles arrefecem, batem-se 
muito bem as claras em castelo bem forte. A meio da 
batida juntam-se as 2 colheres de sopa de açúcar  
e continua-se a bater até ficarem em castelo.
Envolvem-se com cuidado os dois preparados  
e põe-se em taças individuais no frigorífico até á  
hora de servir.
NOTA: Este doce é para comer no próprio dia e 
bom para visitas inesperadas

BOM APETITE!

CORRER DEPOIS DOS 50 ANOS FAZ MAL!

SABIA QUE…

RECEITAS DA FANNY

ESCREVER PORTUGUÊSADIVINHAS

ANEDOTAS DESCOBRE AS 7 DIFERENÇAS

Curiosidades e Passatempos
Fernanda Adão

Professora de Surdos
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A LIDERANÇA
Liderança é o processo de conduzir 
um grupo de pessoas. É a habilidade 
de motivar e influenciar os liderados 
para que contribuam, voluntariamente, 
da melhor forma com os objectivos do 
grupo ou da instituição.
A natureza e o exercício da liderança 
têm sido objecto de estudo do homem 
ao longo da sua história. Bernard Bass 
(2007) argumenta que “desde a sua 
infância, o estudo da história tem sido 
o estudo dos líderes - o que e porque 
eles fizeram o que fizeram”.
A busca do ideal do líder também está 
presente no campo da filosofia. Platão, 
por exemplo, argumentava em A Repú-
blica que o regente precisava ser edu-
cado com a razão, descrevendo o seu 
ideal de “rei filósofo”. Outros exemplos 
de filósofos que abordaram o tema são 
Confúcio e o seu “rei sábio”, bem como 
Tao e seu “líder servo”.
Os pesquisadores académicos argu-
mentam que a liderança como tema de 
pesquisa científica surgiu apenas de-
pois da década de 30 fora do campo 
da filosofia e da história.
Com o passar do tempo, a pesquisa e 
a literatura sobre a liderança evoluíram 
de teorias que descreviam traços e 
características pessoais dos líderes efi-
cazes, passando por uma abordagem 
funcional básica que esboçava o que 
os líderes eficazes deveriam fazer, e 
chegando a uma abordagem situacio-
nal ou mais contingencial, que propõe 
um estilo mais flexível, adaptativo para 
uma verdadeira liderança eficaz.
Nos últimos anos, grande parte dessas 
pesquisas e obras tem sido criticada 
por ser de sentido muito restrito, mais 
preocupada com a explicação dos 
comportamentos dos líderes face a 
face com os seus colaboradores, ao in-
vés de examinar os líderes no contexto 
maior das organizações que lideram, 
prestando pouca atenção ao papel da 
liderança organizacional em termos do 
tratamento da mudança ambiental.
Ou seja há um forte “esquecimento” 
de que um líder não se fabrica nem se 
constrói… mas que a liderança é um 
sentido inato que já nasce com o ser 
humano…
Não é fácil ser um verdadeiro líder, ou 
seja, não é líder quem quer mas sim é 
líder quem sabe!

A ÉTICA
A palavra Ética é originada do grego 
ethos, que significa modo de ser, 
carácter.
Através do latim mos (ou no plural mo-
res), que significa costumes, derivou a 
palavra moral.
Em Filosofia, Ética significa o que é bom 
para o indivíduo e para a sociedade, e o 
seu estudo contribui para estabelecer a 
natureza de deveres no relacionamento 
indivíduo - sociedade.
Define-se Moral como um conjunto 
de normas, princípios, preceitos, cos-

tumes e valores que norteiam o com-
portamento do indivíduo no seu grupo 
social. 
Moral e Ética não devem ser confundi-
das: enquanto a moral é normativa, a 
ética é teórica e busca explicar e justi-
ficar os costumes de uma determinada 
sociedade, bem como fornecer subsí-
dios para a solução dos seus dilemas 
mais comuns. Porém, deve-se deixar 
claro que etimologicamente “ética” e 
“moral” são expressões sinónimas, sen-
do a primeira de origem grega, enquan-
to a segunda é a sua tradução do latim.
A ética também não deve ser con-
fundida com a lei, embora com certa 
frequência a lei tenha como base princí-
pios éticos. Ao contrário do que ocorre 
com a lei, nenhum indivíduo pode ser 
compelido, pelo Estado ou por outros 
indivíduos, a cumprir as normas éticas, 
nem sofrer qualquer sanção pela deso-
bediência a estas; por outro lado, a lei 
pode ser omissa quanto a questões 
abrangidas no escopo da ética.
Tanto “ethos” (carácter) como “mos” 
(costume) indicam um tipo de com-
portamento propriamente humano que 
não é natural: o homem não nasce com 
ele como se fosse um instinto, mas que 
é “adquirido ou conquistado por hábito” 
(Vasquez). Portanto, ética e moral, pela 
própria etimologia, diz respeito a uma 
realidade humana que é construída 
histórica e socialmente a partir das re-
lações colectivas dos seres humanos 
nas sociedades onde nascem e vivem.
A ética pode ser interpretada como 
um termo genérico que designa aquilo 
que é frequentemente descrito como 
a “ciência da moralidade”, e o seu si-
gnificado derivado do grego, quer dizer 
‘Casa da Alma’, isto é, susceptível de 
qualificação do ponto de vista do bem e 
do mal, seja relativamente a determina-
da sociedade, seja de modo absoluto.
Em Filosofia, o comportamento ético 
é aquele que é considerado bom, e, 
sobre a bondade, os antigos diziam: o 
que é bom para a leoa, não pode ser 
bom para a gazela. E, o que é bom para 
a gazela, fatalmente não será bom para 
a leoa. Este é um dilema ético típico.
Portanto, da investigação filosófica, e 
devidas subjectividades típicas em si, 
ao lado da metafísica e da lógica, a 
ética não pode ser descrita de forma 
simples. Desta forma, o objectivo de 
uma teoria da ética é determinar o que 
é bom, tanto para o indivíduo como 
para a sociedade como um todo. Os 
filósofos antigos adoptaram diversas 
posições na definição do que é bom, 
sobre como lidar com as prioridades 
em conflito dos indivíduos versus o 
todo, sobre a universalidade dos princí-
pios éticos versus a “ética de situação”. 
Nesta, o que está certo depende das 
circunstâncias e não de uma qualquer 
lei geral. E sobre se a bondade é deter-
minada pelos resultados da acção ou 
pelos meios pelos quais os resultados 
são alcançados.

O Homem vive em Sociedade, con-
vive com outros homens e, portanto, 
cabe-lhe pensar e responder à seguinte 
pergunta: “Como devo agir perante os 
outros?”. Trata-se de uma pergunta 
fácil de ser formulada, mas difícil de ser 
respondida. Ora, esta é a questão cen-
tral da Moral e da Ética. Enfim, a ética é 
o julgamento do carácter moral de uma 
determinada pessoa. Como Doutrina 
Filosófica, a Ética é essencialmente es-
peculativa e, a não ser quanto ao seu 
método analítico, jamais será normati-
va, característica esta, exclusiva do seu 
objecto de estudo, a Moral. Portanto, 
a Ética mostra o que era moralmente 
aceite na Grécia Antiga possibilitando 
uma comparação com o que é moral-
mente aceite na Europa de hoje, por 
exemplo, indicando através da com-
paração, mudanças no comportamento 
humano e nas regras sociais e nas suas 
consequências, podendo daí, detectar 
problemas e/ou indicar caminhos.

O RESPEITO
Respeito é o apreço por, ou o sentido 
do valor e excelência de, uma pessoa, 
qualidade pessoal, talento, ou a mani-
festação de uma qualidade pessoal ou 
talento.
Em certos aspectos, o respeito man-
ifesta-se como um tipo de ética ou 
princípio, tal como no conceito habi-
tualmente ensinado de “[ter] respeito 
pelos outros” ou a Ética da reciproci-
dade.
O Respeito também poderá ser cha-
mado de ética da reciprocidade é um 
princípio moral geral, que se encontra 
praticamente em todas as religiões e 
culturas, frequentemente como regra 
fundamental. Este facto sugere que 
pode estar relacionada com aspectos 
inatos de natureza humana.
Na maioria das formulações toma uma 
forma passiva, como a que é expres-
sada no Judaísmo: “O que é odioso 
para ti, não o faças ao próximo”. Na 
cultura ocidental, no entanto, a fórmula 
mais conhecida é a que foi formulada 
por Jesus, no Sermão da Montanha: 
“Portanto, tudo o que vós quereis que 
os homens vos façam, fazei-o também 
vós a eles” (Mt. 7, 12). 
Esta regra tradicional é também ape-
lidada de regra de ouro.

A CONFIANÇA
Confiança é o acto de deixar de analisar 
se um facto é ou não verdadeiro, en-
tregando essa análise à fonte de onde 
provém a informação e absorvendo-a 
simplesmente.
Confiar noutro é muitas vezes consid-
erado acto de amizade ou de amor 
entre os humanos, que costumam dar 
provas dessa confiança.
A confiança é muito subjectiva porque 
não pode ser medida, é preciso ter 
confiança em quem se confia para 
poder confiar, o que torna a confiança 
um conceito intrínseco.

Confiança é o resultado do conheci-
mento sobre alguém. Quanto mais in-
formações correctas sobre em quem 
necessitamos confiar, melhor formamos 
um conceito positivo dessa pessoa.
O grau de confiança entre duas pes-
soas é determinado pela capacidade 
que elas têm de prever o comporta-
mento uma da outra. Também é “a 
expectativa que nasce no seio de uma 
comunidade de comportamento está-
vel, honesto e cooperativo, baseado 
em normas compartilhadas pelos mem-
bros dessa comunidade”. Quando isso 
ocorre, temos as condições de prever 
o comportamento dos outros em de-
terminada circunstância. Confiança é a 
previsibilidade do comportamento. Ao 
observar o comportamento de alguém, 
somos capazes de identificar os valores 
que determinam porque as pessoas se 
comportam de uma determinada ma-
neira.
Portanto, quando dizemos que confi-
amos em alguém, estamos a dizer que:
a) pertencemos à mesma comunidade 
de valores, e
b) sabemos que essa pessoa estará tão 
orientada para atender aos nossos in-
teresses como nós próprios estaríamos 
se estivéssemos no lugar dela. Quando 
isso acontece, as pessoas não nego-
ciam: elas são capazes de entregar um 
cheque em branco e assinado.
Assim, a quantidade e a frequência 
das negociações podem ser indica-
dores de que nem tudo vai bem. Se 
a oportunidade de negociar pode ser 
um indício de relações democráticas e 
igualitárias, o excesso de negociações 
é um indicador seguro de falta de con-
fiança porque, no limite, quando con-
fiamos totalmente, não negociamos. 
Assim, quanto maior o número de ne-
gociações, menor a abertura entre os 
interlocutores.
Assim quando há falta de confiança 
a rapidez na solução do impasse de-
penderá do grau de abertura existente 
entre os dois lados.
Como resolver o impasse? Com aber-
tura. Ou seja, quanto mais rápida e 
francamente os lados em desavença 
revelarem o que realmente desejam, 
mais facilmente poderão resolver esse 
problema. 

LIDERANÇA, ÉTICA, 
RESPEITO E  
CONFIANÇA 
constituem um  
Leque de Valores que 
a FPAS pugnou, pugna 
e pugnará 
para implementar 
na Comunidade  
Surda Portuguesa!

PublicaçõesCidadania

Uma Crise de Valores

Armando Baltazar

Presidente da Mesa da Assembleia da FPAS

Nos tempos actuais onde a globalização vem provocando crises e mais crises onde a crise de 
determinados valores morais é algo com que todos nos deveremos também preocupar também.
Assim deixo aqui uma opinião pessoal sobre determinados valores que considero essenciais à 
Humanidade - a LIDERANÇA, a ÉTICA, o RESPEITO e a CONFIANÇA - esperando provocar uma reflexão 
positiva de TODOS…
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